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Venezuela conquista a Copa do 
Mundo de Beisebol sobre os EUA

Copa do Mundo III

Copa do Mundo II

A seleção venezuelana de beisebol viveu um capítulo 

memorável e glorioso em sua história. Na noite desta 

terça-feira (17), o selecionado da Venezuela enfrentou os 

Estados Unidos na grande final do World Baseball Classic, 
a Copa do Mundo de Beisebol, que foi sediada em Miami, 
nos Estados Unidos.

Só de estar na final, a Venezuela já estava fazendo his-

tória como a primeira seleção latino-americana a chegar 

à finalíssima. Porém, os rapazes foram além e conquista-

ram o torneio com uma vitória por 3 a 2 sobre os donos 

da casa, com a jogada decisiva nascendo da rebatida 
dupla de  Eugenio Suárez, levando Javier Sanoja ao home 
plate e ao título, consequentemente.

Vale destacar que o presiden-

te dos Estados Unidos, Donald 

Trump, afirmou na última 
semana que apesar da guerra, 
os jogadores e membros da 
comissão técnica do Irã em 
“bem-vindos” no país. Porém, 
as autoridades iranianas se 

recusaram a jogar no país, que 
bloqueou também a entrada 
dos torcedores na Copa.

O dirigente vem conversan-

do diretamente com a pre-

sidente do México, Claudia 
Sheinbaum, e com a FIFA para 
tentar viabilizar uma mudança 

de sede dos jogos da seleção 
iraniana. Além do México e dos 
EUA, o Canadá também será 
sede da Copa do Mundo FIFA 
2026 e surge como potencial 

palco para a seleção do Irã.

World Baseball Classic

Venezuela bate os EUA na Copa do Mundo de Beisebol

Conquista histórica para o país

‘VasColômbia’ em busca do sonho

Copa do Mundo I
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Ferraresi

Calleri

Bia Haddad é eliminada do Miami Open

A conquista é histórica por diversos motivos, mas ganha 
um significado a mais neste momento da geopolítica mun-

dial. Ao contrário do resto do continente, em que o futebol 
é o esporte favorito do povo, a Venezuela tem no beisebol 
seu favoritismo. Além disso, a vitória em solo americano se 
deu após a invasão dos Estados Unidos à Venezuela para 

capturar o presidente Nicolás Maduro e tomar conta do 

petróleo local, impondo a política imperialista sobre o povo.

Destaque do Vasco, Andrés Gómez chegou ao Cruzmaltino 
com a expectativa de retomar as convocações para a Sele-

ção da Colômbia e está muito próximo de carimbar sua ida 
à Copa do Mundo FIFA 2026. Além dele, o zagueiro Carlos 
Cuesta e Rojas já estão com um pezinho na lista. Por outro 
lado, Marino Hinestroza perdeu prestígio por não vir conse-

guindo atuar, mas pode surpreender voltando à seleção.

Em meio às polêmicas da 

guerra dos EUA e Israel contra 
o Irã, o governo do país ataca-

do chegou a afirmar que a se-

leção iraniana não disputaria 

a Copa do Mundo FIFA 2026, 
nos Estados Unidos. Porém, 
o presidente da Federação 

Iraniana de Futebol, Medi Taj, 
não apelou para um decisão 

tão drástica.

No entanto, Claudia Shein-

baum já disse ser favorável 
a receber os jogos do Irã nos 
estádios mexicanos.
“O México tem um relaciona-

mento com todos os países 

do mundo. Vamos ver o que 
a FIFA estabelece [sobre a 
transferência dos jogos para 
o México], e assim que for 
definido, iremos informá-los”, 
disse a presidente mexicana.

Recém-chegado ao Botafogo, 
o zagueiro Ferraresi foi convo-

cado pela seleção da Vene-

zuela para a última Data FIFA 
antes da Copa do Mundo. O 
defensor enfrentará a sele-

ções de Trinidad e Tobago e 
Uzbequistão nos dias 27 e 30 
de março, respectivamente. 

Ele ficará de fora do jogo con-

tra o Athletico-PR, no dia 29.

Com contrato chegando ao 
fim no São Paulo e renova-

ção travada, o centroavante 

argentino Jonathan Calleri 
está na mira do Flamengo. 

Segundo o jornalista Jorge 
Nicola, a ideia da diretoria do 

Fla seria contratar um atacan-

te experiente e com conhe-

cimento do futebol brasileiro 

para compor elenco.

O ano de 2026 não está nada favorável à brasileira Bia Ha-

ddad Maia. A tenista ainda não venceu em chaves prin-

cipais na temporada e foi eliminada na estreia do Miami 

Open, nos Estados Unidos. Bia enfrentou a turca Zeynep 
Sonmez (83 do mundo) na quadra central do Hard Rock 
Stadium, onde perdeu por  por 2 sets a 0 (6/3 e 6/2).

Sonmez, de 23 anos, se tornou a primeira turca a vencer 

uma partida no WTA 1000 de Miami. 
Apenas a 69ª do mundo, Bia Haddad Maia perdeu oito 
partidas nas chaves principais de torneios WTA em 2026.
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Bia adiantou o fim da temporada

Conto de fadas 
norueguês 
chega ao fim 
na Champions

Principal sensação desta edi-
ção da Champions League, o 
Bodø/Glimt perdeu a chance 
de repetir a melhor campanha 
de um clube da Noruega no tor-
neio. Depois de vencer o Spor-
ting por 3 a 0 no jogo de ida, 
como mandante, o time amarelo 
foi derrotado pelo mesmo placar 
no tempo regulamentar do con-
fronto de volta e viu a equipe 
portuguesa buscar uma impro-
vável classi�cação às quartas de 
�nal na prorrogação.

Em Lisboa, o jogo terminou 
5 a 0, deixando o placar agrega-
do em 5 a 3 para a formação por-
tuguesa.

O placar começou a ganhar 
forma aos 34 minutos do pri-
meiro tempo, quando Gonçalo 
Inácio abriu o marcador. Depois 
do intervalo, Pedro Gonçalves, 
aos 16, e Luis Suárez, aos 33, am-
pliaram. No tempo extra, Maxi-
miliano Araújo, logo aos 2 mi-
nutos da prorrogação, fez o gol 
levava o Sporting às quartas. Na 
prorrogação, Rafael Nel selou a 
classi�cação.

Mais acostumado ao cenário 
europeu e com maior tradição no 
torneio, o Sporting ainda assim 
entrou em campo pressionado 
pelo revés elástico na ida, uma 
desvantagem que historicamente 
costuma ser difícil de reverter em 
mata-matas da Champions. Mes-
mo assim, a equipe conseguiu 
impor ritmo desde o início, levou 

a decisão ao tempo extra e com-
pletou a virada.

Eliminado nas oitavas de �-
nal, o time norueguês não conse-
guiu repetir a melhor campanha 
de um clube de seu país na com-
petição. Depois de passar por gi-
gantes nas fases anteriores, como 
a Inter de Milão nos playo�s, 
o clube sonhava em, ao menos, 
igualar a campanha do Rosen-
borg, que chegou às quartas de 
�nal na edição de 1996/1997.

Real, Arsenal e PSG 
também avançam

Na Inglaterra, o Manchester 
City não teve o mesmo fôlego do 
Sporting para buscar uma virada 
após perder o jogo de ida por 3 a 
0. A tarefa, neste caso, era ainda 
mais difícil: do outro lado estava 
o Real Madrid, maior vencedor 
da Champions League, com 15 
títulos. A partida terminou com 
vitória do time espanhol, por 2 a 
1 (Vinicius Jr. fez os gols do Real, 
enquanto Haaland fez o do Man-
chester City).

Também na Inglaterra, o Ar-
senal venceu o Bayer Leverkusen 
por 2 a 0 e garantiu a vaga após o 
empate por 1 a 1 no jogo de ida. 
Eze e Declan Rice marcaram os 
gols da classi�cação londrina.

A parte azul de Londres, po-
rém, não teve a mesma sorte. Em 
casa, o Chelsea perdeu de novo 
para o PSG, desta vez por 3 a 0. 
O placar só não foi mais elástico 
do que o do jogo de ida, quando a 
equipe de Paris venceu por 5 a 2.

Bodø/Glimt foi goleado pelo 
Sporting e deu adeus à Champions

Sporting CP

Sporting goleou o Bodø/Glimt e avançou para as quartas
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